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Truculências
deTrumpe
novosacordos
em2025

AssisMoreira

O
governobrasileiro
sepreparapara
trabalhar com
turbulênciasno
comérciocomos

EUAcomDonaldTrumpde
voltaàCasaBranca.Aomesmo
tempo, vai intensificarno
Mercosulduasnegociaçõesde
acordoscomerciaispara2025,
naesteiradaconclusãodas
negociaçõescomaUnião
Europeia (UE).

Esta semana Trump voltou a
ameaçar o Brasil e a Índia com
altas tarifárias. Repetiu suas
queixas feitas em 2018, no
primeiro mandato, contra os
dois grandes emergentes. “É
uma beleza. Eles nos cobram o
que querem”, disse ele na
ocasião. “Se você perguntar a
algumas das empresas, elas
dizem que o Brasil está entre os
mais difíceis do mundo —
talvez o mais difícil do mundo.”

No finaldascontas, aguerra
comercial atingiu
principalmenteaChina,mas
comimpacto tambémsobre
aliadosedeterioraçãodas regras
internacionais.

Agoraaartilhariapesada
pareceaindamaisclaramente
destinadaapaísescomsuperávit
comercial comosEUA,comoa
China(US$242bilhõesentre
janeiroeoutubrodesteano),
UniãoEuropeia (€164bilhões),
México(US$141bilhões),Vietnã
(US$100bilhões)eoutros,
aliadosounão.

OBrasil éumdospoucos
paísesqueacumuladéficit com
osEUA,deUS$788milhões
entre janeiro-novembro.Masa
retórica trumpista sinalizaque
haverápressãoe truculênciano
tratocomopaís, acusadodeser
“talvez”omaisdurodomundo
emtermosdeprotecionismo.

Aexigênciadereciprocidade
tarifáriacomcadapaísévista
comoinviável.Atarifamédia
aplicadanas importaçõespelo
Brasilerade9,4%emmeadosde
2022.Parececlaroque,deseu
lado,osEUAnãotêmamenor
intençãodebaixarsuatarifa
punitivadeimportaçãodeaçúcar,
deUS$360portonelada,oua
alíquotade27%naentradade
carnebovina,porexemplo.Mas
ostuítesdeTrumpprometem
muitocaostambémparaoBrasil.

Em2025,ogovernoTrump
deflagrará logoasprimeiras
medidasunilaterais, quando
aindaestará seestruturando.
Paraalguns interlocutores, o
pior seránosanos seguintes.

NarecentecúpuladoMercosul,
emMontevidéu,oargentinoJavier
Mileimencionouinteresseem
buscarumentendimento
comercialcomoamigoTrump.Isso
évistoquasecomoumaconversa
deuniversoparalelo,mesmose
váriosprodutosindustriais,vários
delessuspensoshojedoSistema
GeraldePreferências(SGP
americano),poderiamentrar
numanegociação,mas
semvalorexpressivo.

Maisconcretamente,a
Argentinanapresidênciarotativa
doMercosulnoprimeiro
semestrequerconcluira
negociaçãodoacordode
livre-comérciodoblococoma
AssociaçãoEuropeiadeLivre
Comércio(Efta,nasiglaem
inglês),queéformadaporSuíça,
Noruega, IslândiaeLiechtenstein.

ParaospaísesdoEfta,o
acordoé importantepara
assegurarpelomenosasmesmas
preferênciasqueserãoobtidas
pelasempresasdospaísesdaUE.
Issodáumaevidentevantagem
competitivanosnegócioscom
ummercadodemaisde260
milhõesdehabitantes, comoéo
casodoMercosul.Ospaísesdo
Eftasãopequenos,masmuito
ricos, importaram€330,7
bilhõeseexportaram€452,8
bilhõesem2023.

AEftaquisconcluira

negociaçãonesteano,sem
esperaroresultadodanegociação
Mercosul-UE.Masumareunião
emabrilemBuenosAiresnãofoi
nadabem.OgovernoLuladeu
marchaarépararevervários
pontosnegociados,como
propriedadeintelectual, compras
públicaseserviços.

Umdosproblemasaresolveré
sobrepatentes,de importância
centralparaaindústria
farmacêuticasuíça,
principalmente.OBrasil focana
proteçãodepatentedeproduto
comproduçãolocal.Parauma
fontedoMercosul,aquestãoé
sobre licençacompulsória.Por
suavez,noacordoEfta-Índiaficou
estabelecidoque“aspatentes
devemestardisponíveiseos
direitosdepatentedevemser
usufruídossemdiscriminação
quantoaolocaldainvenção,ao
campodatecnologiaeaofatode
osprodutosseremimportadosou
produzidos localmente”.

Umanexosobreproteção
ambiental,paracombatero
desmatamentode florestas, é
essencialparaospaísesdaEfta.
Mas serámenoscomplicado, até
porqueseusmembrosnão têm
medidasunilaterais comoaUE.

Noentanto,comonaUE,a
ratificaçãodeacordocomo
Mercosulserácomplicada.Parece
muitodifícilqueumtratado
Efta-Mercosulescapedevotação
popularnaSuíça,mesmoseéLula
hojequemestánoPaláciodo
Planalto,enãoBolsonaro.Bastará

acoalizãoesquerda-agricultores
colher50milassinaturas.

Em2021,opovosuíçoquase
rejeitouoacordocomercialcoma
Indonésiaporcausadostemores
comdesmatamentonaprodução
deóleodepalma.Organizações
nãogovernamentais falamque,
poresseacordo,pelomenosnão
haveráreduçãodetarifasobreo
óleodepalmaseelenãofor
produzidoemcondiçõesde
sustentabilidade.Equeremuma
“cláusulasoja”comoMercosul.

Curiosamente,osopositores
suíçosaceitamsemreclamaro
acordoEfta-Índia,concluídoem
marçodesteano. Issoapesarde
práticasabusivasnossufocantes
camposdeaçúcardoEstadode
Maharashtra,nooestedaÍndia,
comoservidãopordívidae
trabalhoinfantil, edagigantesca
poluiçãoemNovaDéliedeoutros
problemasambientais.Esse
tratamentodiferenciadopor
certossetoresnaSuíçacausa
enormeirritaçãonoMercosul.

Osegundoacordocomercial
queoMercosulpoderáconcluir
em2025serácomosEmirados
ÁrabesUnidos.Anegociação
começouemmeadosdesteano,e
AbuDhabiquerbaterrecordede
rapideznasuaconclusão.O
potencialparaaumentarosfluxos
decomércioeatrair investimentos
éconsideradoelevado.

AssisMoreira é correspondente em
Genebra e escrevequinzenalmente
E-mailassis.moreira@valor.com.br

.

Fontes: Bureau of Economic Analysys e MDIC.
(1) Bilhões de euros. (2) Janeiro a novembro
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AmbienteEstimativas são de que estiagem irá gerar custo extra de R$ 1,3 bilhão à Zona Franca de Manaus

SecanoAmazonascriacustoextraà indústria
Camila Zarur
DeManaus (AM)

O rio Negro, no Amazonas,
atingiu neste ano 12,1 metros, o
menor nível em mais de um sé-
culo. Em alguns afluentes, ao
olhar de um leito a outro, o que
era para ser água se tornou um
campo tomado principalmente
por arroz selvagem e lama. Há
um ditado na região que diz:
“Na época de cheia você perde
tudo, mas é a seca que te mata”.

Pelo segundo ano consecutivo,
o Estado do Amazonas vive a estia-
gem mais severa. Em 2023, a cota
do rio Negro em Manaus marcou
12,70 metros, o menor patamar
até então desde o início da série
histórica, que começou em 1902.
Mas ainda assim foi mais de meio
metro acima do nível registrado
em 2024. Em comparação, o recor-
deanterior, emtermosdebaixado
rio, era de 2010, quando as águas
chegaramàcotade13,63metros.

Noanopassado, foramfrequen-
tes cenas de botos mortos e barcos
cargueiros encalhados por causa
da baixa da água. Neste ano, com a
situação ainda mais agravada, o
quadro se repetiu. Numa região
em que rios são as principais vias,
seja para o interior do Estado, seja
para fora do Amazonas, os impac-
tos se estendem da vida cotidiana
aos balanços financeiros de em-
presas do Polo Industrial de Ma-
naus (PIM). Os efeitos mais perver-
sos se veem no aspecto social, com
a baixa dos rios impondo isola-
mentos forçados, desabasteci-
mento e obstáculos para o cadas-
troemprogramassociais.

O Centro da Indústria do Estado
do Amazonas (Cieam) estima que
a seca cause um sobrecusto de
mais de R$ 1,3 bilhão para as em-
presas da Zona Franca de Manaus.
Omontanteéumpoucomenordo
que os gastos extras que tiveram

em 2023. Para evitar que o rombo
piorassecomoagravamentodase-
ca, as empresas prolongaram esto-
ques e até mesmo mudaram por-
tos flutuantes de lugar. Ainda as-
sim,umapesquisa feitaentreosse-
tores do PIM indicou que 87% das
empresas foram afetadas pela cha-
mada sobretaxa da seca — que in-
clui desde aumento dos fretes e ta-
xas para armazenamento dos pro-
dutos em galpões terceirizados a
uma cobrança extra de navios de
transportedecontêineres.

O levantamento, feito por pes-
quisadores da Universidade Fede-
raldoAmazonas(UFAM),mostrou
que 78% das empresas tiveram res-
trição da navegação na Amazônia.
Já os custos com transporte au-
mentaram para 87% das empresas.
A maior parte das companhias ab-
sorveuessesgastos.Mas4%afirma-
ram que os repassaram no aumen-
to do preço dos produtos, enquan-
to 35% disseram que fizeram isso
parcialmente. “O consumidor não
aceita um preço de TV ou ar condi-
cionado ora alto, ora baixo. Então
o que a empresa faz? Diz: 'Olha,
tem um novo normal.’ Nesse novo
normal, quando divido o custo no
ano ele sobe um pouquinho. É co-
mo se a empresa pegasse a média
do custo anual e colocasse 30% pa-
ra chegar ao valor do produto”, diz
Augusto César Barreto Rocha, pro-
fessor da UFAM e diretor adjunto
da Federação das Indústrias do Es-
tadodoAmazonas (Fieam).

“Nós vimos que o rio seco é pior
queoriocheio”,contaoRaimundo
Kambeba, professor da Escola In-
dígena Municipal Kanata T-Ykua,
nacomunidadeTrêsUnidos,norio
Cuieiras,aumahoraemeiadebar-
co de Manaus. Dono de uma pou-
sada de base comunitária em Três
Unidos, Raimundo diz que em
épocas de cheia é comum o rio su-
bir e inundar roçados, levando
com ele as plantações. Também

acontece de a água invadir casas e
causar prejuízos para quem mora
emáreas ribeirinhas.

“No passado, era uma seca nor-
mal. Ficavaáguanos igarapésenos
lagos,davaparapescar.Euparticu-
larmente achava bom, dizia que
era época da fartura, tinha muito
peixe e muita caça. Agora, nesses
últimosdoisanosasecaestásendo
severa demais, está tendo falta de

alimentos. Está acabando com tu-
doecomagente”,dizRaimundo.

O rio Cuieiras deságua no rio
Negro, na margem esquerda de
Anavilhanas, um dos maiores ar-
quipélagos amazonenses. Dois
anosatrás,erapossívelchegaratéa
entrada de Três Unidos de barco.
Com a seca, porém, o desembar-
que tem sido feito a mais de um
quilômetro de distância, na ponta
dapraiaque ficaentreosdois rios.

A cheia e a seca na Amazônia
são fenômenos cíclicos anuais.
Porém, até o início de dezembro,
quando os rios deveriam já estar
enchendo, o Serviço Geológico
do Brasil (SGB) indicava que a ba-
cia do rio Amazonas ainda estava
em condições de seca extrema.

“Estamos diante de um novo

contexto da Amazônia, um novo
normal”, afirma Virgílio Viana,
superintendente da Fundação
Amazônia Sustentável (FAS). “Is-
so terá muitas implicações sérias.
Tudoqueenvolverelaçõescomer-
ciais e sociais será impactado.”

“A seca não é para ser vista co-
mo se fosse um problema só de
meio ambiente. Ela tem uma di-
mensão econômica, social, de
saúde pública”, enfatiza.

“A gente diz que, quando o rio
seca, todas as comunidades pa-
ram. Os alunos que moram na ca-
beceira do rio, por exemplo, não
conseguem descer para as escolas.
Nossas reuniões e eventos todos
param. Fica um isolamento total”,
conta Raimundo Kambeba. “O im-
pacto é muito forte, tanto física,

quanto mental e espiritualmente.
Agentedeixadesecomunicar.”

Rocha, da UFAM, acredita que
se houvesse mais investimento
em obras estruturantes no Esta-
do,os impactosdasecapoderiam
ser atenuados. Para o professor, a
finalização da BR-319, que liga
Manaus a Porto Velho (RR), e a
ampliação de hidrovias no Esta-
do poderiam beneficiar a região.

“Há muitas pessoas afetadas no
Amazonas. Eu pesquiso a parte de
logística,queéaminhaárea,maso
problema da seca se estende a to-
dos. E o que vemos é que ninguém
discute as causas do problema.
Não estamos discutindo o proble-
ma da região amazônica quando
se fala em dragagem. Isso é atuar
noefeito,nãonacausa”,dizRocha.

Virgílio Viana, por sua vez,
acredita que ainda assim é preci-
so investimento em outras áreas
para a Amazônia para aliviar os
impactos da seca. O superinten-
dente da FAS afirma que o que es-
tá sendo feito ainda é “muito
aquém do necessário”, sobretudo
na área de adaptação climática.

“Precisaríamos ter os cerca de 6
mil municípios que o Brasil tem
com plano de adaptação [climáti-
ca] e com orçamento. Não pode fi-
car só no campo da intenção, tem
que ter plano com orçamento e
com cronograma para que seja
aferida sua implementação. Se-
não, fica aquela coisa aspiracional
genérica”, diz. “A Amazônia está
sempre atrás do resto do Brasil. Os
orçamentossãomaisapertadoseo
buraco da infraestrutura social é
maior. Então, há uma competição
maior por recursos. Além disso,
aqui a qualidade do gasto público
é muito ruim. Não é só uma ques-
tão de ter dinheiro, é quão eficaz e
eficienteeleégasto.”

A jornalista viajou a convite doCentro da
Indústria doEstado doAmazonas
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Áreas secas nas
margens do rio
Madeira em
Humaitá,
Amazonas
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